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RESUMO 
Objetivo: A adoção de critérios de internacionalização como indicador de relevância da produção acadêmica tem afetado 
tanto instituições, programas de pós-graduação e pesquisadores, como também os periódicos científicos. Este artigo 
apresenta resultados de uma pesquisa sobre os impactos da internacionalização da produção científica sobre as políticas 
e práticas editoriais de periódicos da área de ciências humanas no Brasil e na Argentina. 
Método: Os dados foram obtidos por meio de um questionário online enviado a editores de 372 periódicos indexados nas 
bases de dados Latindex, Redalyc ou SciELO, sendo 195 brasileiros e 177 argentinos, com uma taxa de resposta de 
26,3% (N=98). 
Resultado: Os periódicos são caracterizados em relação a área de conhecimento, periodicidade, plataforma de 
publicação, fontes de recursos e indexação. Apresenta as práticas editoriais consideradas prioritárias para promover a 
internacionalização, segundo a opinião dos editores, e quais dessas práticas já foram ou serão adotadas pelos periódicos. 
Conclusões: O estudo demonstrou que os editores reconhecem a importância da internacionalização e que essa 
demanda tem gerado mudanças no modo de operação das revistas. No entanto, editores argentinos e brasileiros 
apresentaram diferentes prioridades e estratégias. Os editores argentinos focam em melhorias na gestão editorial e na 
colaboração internacional, enquanto os editores brasileiros priorizam a publicação em inglês e mudanças no conselho 
editorial para aumentar a visibilidade internacional dos periódicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Internacionalização. Periódicos Científicos. Editores Científicos. Gestão Editorial. Ciências 
Humanas. 

 

ABSTRACT 
Objective: The adoption of internationalization criteria as an indicator of the relevance of academic production has affected 
institutions, graduate programs, and researchers, as well as scientific journals. This article presents the results of a study 
on the impacts of the internationalization of scientific outputs on the editorial policies and practices of journals in the 
Humanities in Brazil and Argentina. 
Methods: Data was obtained through an online questionnaire sent to editors of 372 journals indexed in the Latindex, 
Redalyc, or SciELO databases, 195 of which were Brazilian and 177 Argentine, with a response rate of 26.3% (N=98). 
Results: The results are presented in four sections: methodology, characterization of the journals, relationships between 
internationalization and editorial practices, and conclusions. 
Conclusions: The study demonstrated that editors recognize the importance of internationalization and that it has led to 
changes in the way journals operate. However, Argentine and Brazilian editors presented different priorities and strategies. 
Argentine publishers focus on improvements in editorial management and international collaboration, while Brazilian 
publishers prioritize publishing in English and changes in the editorial board to increase the international visibility of 
journals. 
KEYWORDS: Internationalization. Scientific Journals. Scientific Editors. Editorial Management. Humanities.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar evidências dos impactos gerados pelos 

esforços de internacionalização da produção científica sobre as políticas e práticas 

editoriais de periódicos das ciências humanas1 no Brasil e na Argentina, trazendo dados 

empíricos que ampliam o debate para além das discussões teóricas que vêm ocorrendo 

nas últimas décadas sobre os desafios da internacionalização de periódicos das ciências 

humanas na América Latina (Aguado-López; Becerríl-García, 2016; Amado; Fávero; 

Garcia, 1993; Bonini, 2004; Borrego; Urbano, 2006; Santoro et al., 2013; Santos; Caballero-

Rivero; Sánchez-Tarragó, 2018; Yamamoto et al., 2002).  

 Nas últimas duas décadas, a atividade científica nas universidades e instituições 

de pesquisa latino-americanas vem sendo fortemente transformada pela “globalização 

acadêmica” (Richard, 2005), acentuando as desigualdades existentes na circulação 

internacional do conhecimento científico (Babini; Rovelli, 2020; Maia; Medeiros, 2020). 

Nesse período, a internacionalização passou a ser um importante indicador de relevância 

do conhecimento produzido, e se consolidou como um dos principais quesitos de avaliação 

da pesquisa e dos programas de pós-graduação, tanto no Brasil (Fiorin, 2007; Feijó; 

Trindade, 2021), como na Argentina (Baranger; Beigel, 2023), reforçando uma lógica de 

competição que impõe pressões e critérios homogeneizantes às diversas áreas do 

conhecimento. Esse tipo de avaliação aplicado aos programas de pós-graduação, cujos 

critérios e instrumentos estão calcados no paradigma epistemológico das ciências naturais 

(Santos; Noronha, 2013), afetam não somente as instituições e os pesquisadores, como 

também as revistas acadêmicas (Araújo; Fernandes, 2021; Baranger; Beigel, 2023; Peci, 

2021). 

Relatos de editores científicos de periódicos de diversas áreas do conhecimento 

(Carvalho; Sasseron, 2014; Diniz, 2011; Duarte, 2016; Maheirie; Seibel, 2014; 

Mascarenhas; Lazzarotti Filho; Vianna, 2018; Padilha et al., 2014; Peci, 2016, 2021; 

Santoro et al., 2013; Zusman, 2022) revelam que as pressões institucionais e acadêmicas 

para a internacionalização os forçam a atenderem a demandas que, em muitos casos, não 

se alinham à missão e aos objetivos da revista. Além disso, geram sobrecargas adicionais, 

como custos com a tradução de artigos para o idioma inglês, mudanças na política editorial 

 
1 A delimitação, neste estudo, das disciplinas incluídas como da área das Ciências Humanas encontra-se na 

seção 2. 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453


Encontros Bibli, Florianópolis, v. 30, 2025: e103453 

Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. 

DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453 

 

 

 

3 de 24 
 

e no fluxo de trabalho, e a necessidade de indexar a revista em determinadas bases de 

dados. Os resultados desses esforços nem sempre são satisfatórios, persistindo a 

escassez de citações recebidas e o constante questionamento a respeito do aumento da 

visibilidade internacional (Lucio-Arias; Velez-Cuartas; Leydesdorff, 2015). 

Como já apontava Meadows (1999), as ciências humanas são tradicionalmente 

pressionadas a seguir os caminhos legitimados pelas Ciências Naturais, uma concepção 

que se estende à comunicação científica e aos padrões de produtividade acadêmica. Os 

desafios da internacionalização da produção científica se diferenciam de acordo com as 

características de cada país, de cada área do conhecimento e de suas diversas culturas de 

publicação (Fiorin, 2007; Santin; Vanz; Stumpf, 2016). Porém, independentemente da 

região ou idioma de publicação, os periódicos das ciências humanas encontram-se em uma 

posição particularmente vulnerável nessa arena (Baranger; Beigel, 2023; Benchimol; 

Cerqueira; Papi, 2014; Kulczycki et al., 2018; Silveira; Benedet; Santillán-Aldana, 2018; 

Vasen; Lujano Vilchis, 2017). 

 Duas características das ciências humanas são apontadas como um desafio 

adicional aos critérios homogeneizantes das políticas de internacionalização: sua cultura 

de publicação, que tradicionalmente privilegia o livro – e não o artigo científico – como 

formato de publicação; e a natureza do seu objeto de estudo, que tende a se debruçar sobre 

temas orientados para uma audiência nacional ou regional e, logo, a publicar seus 

resultados no idioma local (Fiorin, 2007; Jokic; Sirotic, 2015; Sivertsen, 2016). 

O potencial de produção e circulação acadêmica dos periódicos de ciências 

humanas na América Latina foi destacado por Córdoba González (2014), não somente 

devido ao volume considerável dessa área em relação ao total de publicações na região, 

mas por sua importância como fontes de conhecimento autóctone e de desenvolvimento da 

pesquisa local e regional. Segundo dados do Diretório Latindex2, em outubro de 2021, 

aproximadamente 43% do total de periódicos publicados nos países da América Latina 

estavam classificados sob as disciplinas das ciências humanas, tal como definidas no 

escopo desta pesquisa (ver Seção 2). Na base de dados SciELO, os periódicos de ciências 

humanas correspondem a 30% do total de títulos indexados, considerando as coleções da 

Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e México. Na plataforma Redalyc, 36% dos periódicos 

indexados são de disciplinas das ciências humanas. 

 
2 https://www.latindex.org 
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Beigel (2014, p. 7) reforça que as plataformas Latindex, Redalyc e SciELO 

constituem o que poderia ser chamado de “circuito editorial latino-americano”, formado por 

publicações que passaram por um processo de certificação de qualidade, amparados por 

critérios de avaliação de seu conteúdo acadêmico e de boas práticas de edição (Beigel et 

al., 2022). Segundo Chavarro (2012), o surgimento desses índices bibliográficos foi 

amplamente motivado pela necessidade de dar visibilidade e certificar a qualidade da 

pesquisa que não é indexada pela Web of Science ou Scopus, o que contribuiu para facilitar 

a consulta, o acesso e a análise da produção bibliográfica da América Latina. A busca pela 

indexação nessas plataformas indica que os periódicos possuem a ambição explícita de 

ampliar a sua visibilidade internacional, o que é “de particular importância para a circulação 

internacional do conhecimento” (Heilbron et al., 2017, p. 135). 

O Brasil e a Argentina são países onde a produção das ciências humanas publicada 

em periódicos locais se destaca em relação a outras áreas do conhecimento. De acordo 

com estudo de Beigel e Digiampietri (2022), 73% da produção científica brasileira em 

ciências sociais e humanas, que inclui também as áreas de ciências sociais, economia, 

linguística e serviço social, é publicado em revistas brasileiras. Na Argentina, o total de 

publicações dessas áreas em revistas argentinas é de 40%, o que, apesar de ser menor do 

que no Brasil, representa uma parcela elevada quando comparada a outras áreas do 

conhecimento. 

Também é interessante notar que ambos os países possuem sistemas de avaliação 

acadêmica baseados na produtividade e fortemente internacionalizados, privilegiando os 

indicadores de impacto das revistas e a publicação em inglês como critérios para a 

avaliação de pesquisadores e de periódicos (Beigel; Digiampietri, 2022; Salatino, 2010). 

Isto, apesar de que também apresentam características que os diferenciam, como uma 

maior intervenção do Estado sobre as políticas universitárias, no caso do Brasil, frente a 

uma maior autonomia das universidades argentinas, o que se reflete em processos de 

avaliação mais limitados e heterogêneos (Unzué, 2013). 

Dessa forma, a escolha do recorte geográfico deve-se tanto à relevância da 

contribuição acadêmica do Brasil e da Argentina para as ciências humanas na América 

Latina, como para permitir comparar tendências entre os dois países. 

Na seção 2 deste artigo, delineamos o desenho e a metodologia empregados na 

pesquisa junto aos editores científicos. A seção seguinte apresenta a caracterização dos 

periódicos que participaram do estudo. A quarta seção aborda as mudanças nas políticas 
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e práticas editoriais desses periódicos relacionadas à internacionalização. Por fim, 

apresentamos as conclusões derivadas deste estudo. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Realizamos um estudo quantitativo com o objetivo de identificar mudanças nas 

políticas e práticas editoriais dos periódicos da área de ciências humanas do Brasil e da 

Argentina relacionadas aos esforços para a internacionalização, bem como coletar 

evidências da percepção dos editores em relação a essas mudanças. 

A amostra inclui periódicos ativos publicados no Brasil ou na Argentina e indexados 

em pelo menos uma das seguintes plataformas regionais: Latindex Catálogo, Redalyc ou 

SciELO. Utilizamos como critério de delimitação temática as 10 áreas do conhecimento que 

compõem a Grande Área das ciências humanas definidas na Tabela de Áreas do 

Conhecimento adotada pelo CNPq3 e pela Capes4: Antropologia, Arqueologia, Ciência 

Política, Educação, Filosofia, Geografia, História, Psicologia, Sociologia e Teologia. Para a 

composição da amostra, recuperamos os títulos e ISSN dos periódicos classificados sob 

cada uma dessas áreas nas 3 bases de dados analisadas. Após o cruzamento dos dados 

e eliminação de duplicidades, identificamos 372 títulos de periódicos, sendo 195 publicados 

no Brasil e 177 na Argentina. 

Enviamos aos editores dos periódicos identificados um convite por e-mail para 

participarem da pesquisa, contendo um link para o questionário online composto por 23 

perguntas. A coleta de dados ocorreu no período de 21 de junho a 17 de julho de 2022, 

utilizando a ferramenta KoboToolbox5. Todos os participantes declararam estar de acordo 

com o termo de consentimento informado, apresentado no início da pesquisa, antes de 

acessarem o questionário. Após o tratamento dos dados obtidos, foram registradas 98 

respostas válidas, alcançando uma taxa de resposta de 26,3%.  

Na primeira parte do questionário, foram coletados dados de identificação do 

periódico, como título, ISSN, país de publicação, área do conhecimento, frequência e 

plataforma de publicação, indexação em bases de dados, e fontes de financiamento. A 

 
3 Disponível em: https://lattes.cnpq.br/documents/11871/24930/TabeladeAreasdoConhecimento.pdf. Acesso 

em: 20 fev. 2023. 
4 Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-

programas/avaliacao/instrumentos/documentos-de-apoio/tabela-de-areas-de-conhecimento-avaliacao. 
Acesso em: 20 fev. 2023. 

5 Disponível em: https://kf.kobotoolbox.org/accounts/login/ 
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segunda parte investigou a percepção dos editores sobre a importância de determinadas 

práticas editoriais, e o estágio de adoção dessas práticas pela revista. O último bloco de 

perguntas focou em identificar as mudanças implementadas na política ou na gestão 

editorial com o objetivo de promover a internacionalização, assim como os fatores que as 

motivaram. 

 

3 CARACTERIZAÇÃO DOS PERIÓDICOS 

 

Do total de 98 periódicos respondentes, a distribuição por país revelou um relativo 

equilíbrio, com 52 revistas (53%) do Brasil e 46 (47%) da Argentina. 

Em relação à área de conhecimento principal declarada pelos respondentes 

(Gráfico 1), A Educação é uma das áreas com o maior número de revistas, especialmente 

no Brasil, com 16 periódicos. A Argentina possui um maior número de revistas na área de 

História, com 7 revistas, seguida pela Educação e pela Sociologia, com 6 revistas cada. 

Apesar de todas as revistas da amostra estarem indexadas nas bases de dados 

consultadas sob uma das áreas classificadas como ciências humanas, 9 revistas de cada 

país selecionaram a opção “Outra”, indicando uma ou mais das seguintes áreas do 

conhecimento como principal: Avaliação, Ciências Sociais, Estudos Clássicos, Etno-

história, Física, Humanidades, Multidisciplinar, Restauração, Conservação e História da 

Arte. 

Gráfico 1 - Área de conhecimento principal dos periódicos, por país 

  

Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação à frequência de publicação, o Gráfico 2 mostra que, no Brasil, a 

periodicidade mais comum é o fluxo contínuo (35%), seguido por quadrimestral (29%), 

semestral (13%) e trimestral (11%). A maior parte dos periódicos argentinos são semestrais 

(61%), com uma presença significativa de revistas anuais (22%). 

 

Gráfico 2 – Frequência de publicação dos periódicos, por país 

  

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Quanto à plataforma utilizada para a publicação dos artigos, 96% dos periódicos 

argentinos priorizam a publicação em site próprio da revista (Gráfico 3). No Brasil, apesar 

de 54% estarem nessa mesma categoria, a plataforma SciELO foi indicada como opção 

preferencial por 37% das revistas. Na opção “Outra”, indicada por 6% das revistas 

brasileiras, foram mencionadas as plataformas de publicação PePSIC e Open Edition. 

Nenhuma revista selecionou a opção de publicação em “Site de editora comercial”, embora 

estivesse disponível no questionário. 
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Gráfico 3 - Plataforma priorizada para publicação de artigos, por país 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

O atendimento a diretrizes institucionais foi apontado por 59% dos periódicos 

argentinos e 25% dos brasileiros como o principal motivo para a escolha da plataforma de 

publicação (Gráfico 4). O maior controle do processo editorial foi apontado por 21% dos 

editores brasileiros como principal fator para a escolha da plataforma de publicação, 

seguido pela visibilidade (15%) e prestígio (15%). Na Argentina, o controle do processo 

editorial aparece com a mesma frequência que o custo (11%). 

Gráfico 4 - Principal motivo para escolha da plataforma de publicação 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Quanto à fonte de recursos financeiros, 59% dos periódicos argentinos afirmam se 

manter com trabalho voluntário, ou seja, sem qualquer tipo de financiamento (Gráfico 5). A 

metade das revistas brasileiras e 39% das argentinas recebem algum tipo de financiamento 

institucional. A cobrança de taxas de processamento de artigos (APC, do inglês article 

processing charge) foi indicada apenas por 2% das revistas brasileiras. Outras fontes de 

financiamento declaradas foram: associações, fundações e institutos (5); e convênio (1). 

 

Gráfico 5 – Principal fonte de financiamento do periódico, por país 

 

 Fonte: Dados da pesquisa 

 

A análise da distribuição das revistas em relação às plataformas de indexação 

revela algumas tendências importantes (Gráfico 6). A Latindex é a plataforma mais comum, 

indexando 100% dos periódicos argentinos e 83% dos brasileiros. Os periódicos brasileiros 

se destacam nas outras bases de dados do corpus da pesquisa, com 60% dos títulos 

indexados na Redalyc e 46% no SciELO, enquanto os periódicos argentinos alcançam 41% 

e 24%, respectivamente. 

Também identificamos se os periódicos estão indexados nas bases de dados 

Directory of Open Access Journals (DOAJ), Scopus (Elsevier) e Web of Science (Clarivate). 

O DOAJ tem uma presença significativa, com 77% dos periódicos do Brasil e 72% da 

Argentina indexados. A Scopus indexa 42% das revistas brasileiras e 17% das argentinas. 

A Web of Science tem a menor representação, com somente 21% das revistas brasileiras 

e 9% das argentinas. 
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Gráfico 6 - Frequência e porcentagem de indexação em bases de dados, por país 

  

Fonte: Dados da pesquisa 

  

Para além das opções pré-definidas, 65% dos periódicos argentinos e 52% dos 

brasileiros declararam estar indexados também em outras bases de dados. Foram listadas 

123 respostas, sendo as seguintes bases de dados mais mencionadas pelos editores: 

European Reference Index for the Humanities (ERIH PLUS) (21); Red Iberoamericana de 

Innovación y Conocimiento Científico (REDIB) (20); Dialnet (16); Red Latinoamericana de 

Revistas académicas en Ciencias Sociales y Humanidades (LatinREV) (13); Matriz de 

Información para el Análisis de Revista (MIAR) (13); Citas Latinoamericanas en Ciencias 

Sociales y Humanidades (CLASE) (11); Núcleo Básico de Revistas Científicas Argentinas 

(NBRA) (11); e Sumários.org (11). Nota-se que as respostas dos editores a essa pergunta 

incluem tanto bases de dados indexadoras, como diretórios de revistas, o que revela um 

possível desconhecimento dos editores sobre as diferenças entre esses tipos de recursos.  

Alguns periódicos indicaram que recebem incentivos ou subvenções institucionais 

por estarem indexados em uma base de dados específica, conforme ilustrado no Gráfico 7. 
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Gráfico 7 – Indexações requeridas para subvenção institucional, por país 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

4 RELAÇÕES ENTRE A INTERNACIONALIZAÇÃO E PRÁTICAS 

EDITORIAIS 

 

A história da ciência nos mostra que a dimensão internacional quase sempre esteve 

presente nos avanços do conhecimento científico (Sebastián, 2008) e cada vez mais, 

constitui uma questão central nos debates sobre os rumos da ciência em todo o mundo, 

com especial atenção por parte de pesquisadores e governos dos países em 

desenvolvimento (Santin; Vanz; Stumpf, 2016). O Manual de Indicadores de 

Internacionalización de la Ciencia y la Tecnología – Manual de Santiago, publicado pela 

Red Iberoamericana de Indicadores de Ciencia y Tecnologia (RICyT), destaca que a 

internacionalização é vista como essencial para o desenvolvimento científico em um mundo 

interconectado, melhorando a qualidade das atividades científicas, a formação de recursos 

humanos, a circulação de informação, a criação de capacidades, a projeção de resultados 

e a cooperação internacional (Manual de Santiago, 2009). 

Além de ser um indicador importante da relevância do conhecimento produzido, a 

internacionalização “é um dos quesitos de avaliação dos programas de pós-graduação e 

tema de discussão na pauta de pesquisadores, editores de revistas e dirigentes de 

entidades científicas” (Goulart; Carvalho, 2008). Isso é evidenciado pelo fato de que 98% 

dos editores consultados na presente pesquisa consideram importante promover a 

internacionalização dos periódicos das ciências humanas. 
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Perguntados sobre quais são as práticas editoriais consideradas prioritárias para 

promover a internacionalização, 38% dos editores argentinos indicaram a indexação em 

bases de dados de acesso aberto, como SciELO, Redalyc e DOAJ, seguido pela publicação 

de artigos de autores com afiliação estrangeira (24%) e da presença de pesquisadores 

estrangeiros no conselho editorial (10%). No Brasil, a prática editorial prioritária envolve a 

publicação dos artigos em inglês, seja em parte da revista (27%) ou em versão bilíngue 

(23%), seguida da indexação em bases de dados de citação, como Scopus e Web of 

Science (15%). 

 

Gráfico 8 – Práticas editoriais mais importantes para a internacionalização 

  

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Aqui, vemos uma diferença importante da perspectiva adotada em cada país. 

Enquanto, na Argentina, o foco principal é a visibilidade das publicações em acesso aberto 

e a colaboração com pesquisadores estrangeiros, seja como autores ou membros do 

conselho editorial, os editores brasileiros estão claramente preocupados com o idioma da 

publicação e a inserção do periódico em circuitos de citação internacional. 

É possível inferir que tais inclinações estão alinhadas com as políticas de avaliação 

e fomento de periódicos adotadas em cada país. Na Argentina, o Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (Mincyt) tem um histórico reconhecido na promoção do acesso 

aberto a publicações científicas. Em 2013, foi sancionada a Lei nº 26.899, que estabelece 

a política pública de Acesso Aberto à produção científico-tecnológica nacional financiada 

com recursos públicos, regulamentada em 2016 com a criação do Sistema Nacional de 

Repositórios Digitais (Argentina, 2016). Em 2023, foi aprovada a criação do Programa 

Diamante para apoiar o fortalecimento das publicações científicas argentinas de acesso 
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aberto (Argentina, 2023). Além disso, o Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y 

Técnicas (CONICET) conta com um regulamento especial para as ciências sociais e 

humanas, que equipara os serviços de indexação internacionais aos regionais, como o 

SciELO ou o Catálogo Latindex, inclusive estimulando seus pesquisadores a publicar em 

revistas indexadas nestas bases (Beigel; Digiampietri, 2022). 

Por outro lado, os periódicos brasileiros sofrem maior influência das políticas de 

avaliação da SciELO, cujos esforços de internacionalização buscam “maximizar o número 

de artigos originais e de revisão no idioma inglês” (Scielo, 2022, p.19). Para a área de 

ciências humanas, por exemplo, a SciELO recomenda que no mínimo 35% dos artigos 

originais e de revisão sejam publicados no idioma inglês. 

Além disso, por muito tempo, o Qualis Periódicos foi uma importante referência de 

qualidade para as revistas brasileiras, apesar de ser um instrumento criado pela Capes 

para a avaliação dos cursos de pós-graduação no Brasil. Um estudo de Vogel (2017) 

mostrou que diversas áreas das ciências humanas utilizaram indicadores bibliométricos e 

a indexação em uma base de dados internacional, como Scopus ou Web of Science, como 

critério de classificação das revistas no Qualis Periódicos6. 

Outras práticas de promoção da internacionalização mencionadas pelos editores 

nos comentários abertos foram: adoção da ciência aberta, divulgação em redes 

internacionais, parceria com instituições estrangeiras e aumento da qualidade no processo 

de avaliação de artigos. 

Além de identificar as práticas consideradas prioritárias, também consultamos se o 

periódico já adotou, ou se pretende ou não adotar algumas ações para a 

internacionalização (Gráfico 9). 

 

 
6 No final de 2024, a Capes anunciou mudanças no Qualis Periódicos a partir de 2025, o que possivelmente 

impactará na sua influência sobre as políticas e práticas editoriais. 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453


Encontros Bibli, Florianópolis, v. 30, 2025: e103453 

Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. 

DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453 

 

 

 

14 de 24 
 

Gráfico 9 – Adoção de práticas editoriais para a internacionalização, por país 

  

Fonte: Dados da pesquisa 

 

No Gráfico 9, vemos que a maioria dos periódicos, tanto argentinos (93%) como 

brasileiros (83%), já convida pesquisadores estrangeiros para publicar, bem como para 

revisar artigos (98% na Argentina e 92% no Brasil). Muitos também incluem pesquisadores 

estrangeiros no conselho editorial (76% na Argentina e 92% no Brasil). 

No Brasil, mais periódicos já publicam artigos em idiomas estrangeiros diferentes 

do inglês (85%) em comparação com a Argentina (63%). Há também entre os periódicos 

brasileiros um maior número de edições bilíngues (19%) e de intenção de adotar a 

publicação bilíngue no futuro (29%), enquanto, na Argentina, poucos publicam edições 

bilíngues (2%) ou pretendem adotar essa prática (20%). 

A indexação em bases de dados de citação e o pedido de financiamento ou 

avaliação aparecem como as principais estratégias a serem adotadas em ambos os países: 

70% dos periódicos argentinos e 44% dos brasileiros pretendem submeter-se para 

indexação em bases de dados de citação. Muitos periódicos já solicitaram financiamento 

ao CNPq (52%) ou a avaliação ao CAICYT (54%), e outros (38% no Brasil e 26% na 

Argentina) pretendem solicitar. A grande maioria das revistas na Argentina e no Brasil (98% 

e 94%, respectivamente) não pretende usar a publicação por editora comercial estrangeira 

como estratégia para a internacionalização. 

Essas tendências mostram um esforço contínuo para aumentar a 

internacionalização e a visibilidade dos periódicos científicos, tanto na Argentina quanto no 

Brasil.  No entanto, há diferenças significativas em algumas áreas, como a indexação em 

bases de dados de citação e a adoção de sistemas de gestão editorial em inglês, onde o 

Brasil está mais avançado. 
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Por último, pedimos aos editores que comentassem qual foi a mudança adotada na 

política ou na gestão editorial da revista que se mostrou mais relevante para a 

internacionalização e por qual motivo. Os editores argentinos destacaram com maior 

frequência a adoção do DOI (Digital Object Identifier), frequentemente associada a outras 

melhorias na gestão editorial, como a verificação de plágio e o uso de ORCID (Open 

Researcher and Contributor ID), que são vistas como essenciais para atender às exigências 

das bases indexadoras e aumentar a segurança e o alcance dos artigos publicados. 

Também mencionaram a inclusão de pesquisadores estrangeiros no conselho editorial ou 

como autores, como uma estratégia para fortalecer as redes de colaboração internacional 

e aumentar a credibilidade dos periódicos. 

Os editores brasileiros destacaram a importância da publicação de artigos em 

inglês ou em versão bilíngue como uma mudança relevante para a internacionalização, bem 

como alterações no conselho editorial. Com menor frequência, aparecem a indexação do 

periódico, a publicação de artigos de autores estrangeiros e a adoção de normas para a 

publicação. 

 

5 CONCLUSÕES 

 

O estudo demonstrou que, na percepção dos editores, é importante promover a 

internacionalização dos periódicos das ciências humanas, e o reconhecimento dessa 

importância tem gerado mudanças no modo de operação das revistas. 

A busca pela internacionalização envolve várias estratégias e mudanças nas 

práticas editoriais para aumentar a visibilidade e o impacto das revistas no cenário global. 

Apresentamos a seguir as principais conclusões, derivadas deste estudo, a respeito dos 

impactos da internacionalização da produção científica nas políticas e práticas editoriais de 

periódicos de ciências humanas no Brasil e na Argentina. 

A principal prática editorial adotada para promover a internacionalização dos 

periódicos, tanto no Brasil como na Argentina, é a colaboração com pesquisadores de 

afiliação estrangeira, seja como revisores, membros do comitê editorial ou autores. 

Segundo Jesús Sebastián (2008), a colaboração com autores estrangeiros é uma evidente 

manifestação de internacionalização, que oferece muitas oportunidades, mas também 

apresenta riscos, devido a assimetrias regionais e institucionais, falta de compromisso do 

pesquisador estrangeiro, problemas de liderança e dependência. 
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A publicação de artigos em inglês ou em versão bilíngue é uma prática mais comum 

no Brasil. No entanto, chama a atenção a alta frequência, nos dois países, da publicação 

de artigos em outros idiomas além do inglês, indicando que a expansão do alcance da 

revista pode se dar em outros espaços além daqueles considerados mainstream, 

dominados pelo inglês. 

A indexação do periódico em bases de dados de acesso aberto, como SciELO, 

Redalyc e DOAJ, também aparece como uma ação prioritária. O fato de as revistas 

analisadas já estarem indexadas em pelo menos uma base de dados de acesso aberto de 

alcance regional é uma evidência da sua qualidade editorial, tendo em vista que passaram 

por uma avaliação com base nos critérios estabelecidos por essas bases, e indica o esforço 

por obter maior visibilidade e alcance. Esse aspecto se confirma quando vemos que uma 

das estratégias que essas revistas pretendem adotar para a internacionalização é a 

indexação em bases de dados de citação, como Scopus e Web of Science. De fato, nessas 

bases é onde o conjunto de revistas estudado se encontra menos representado, como já 

havia identificado Salatino (2010) em relação aos periódicos latino-americanos. 

No entanto, a periodicidade anual ou semestral de algumas revistas, principalmente 

na Argentina, limita a possibilidade de se candidatarem a outras plataformas de indexação 

que exigem uma frequência de publicação mais alta. 

Alguns editores mencionaram a falta de financiamento como um desafio 

significativo, que pode limitar a capacidade de adotar práticas editoriais que promovem a 

internacionalização, como a publicação de artigos em múltiplos idiomas, a inclusão de 

editores e revisores internacionais, e a indexação em bases de dados internacionais. 

A adoção dessas mudanças mostra que a busca pela internacionalização influencia 

as práticas editoriais dos periódicos da área de ciências humanas, que são capazes de 

implementá-las mesmo quando recebem pouco ou nenhum financiamento institucional para 

a manutenção da revista, o que é o caso de metade das revistas brasileiras e mais da 

metade das argentinas. 

A solicitação de financiamento pelos organismos nacionais de apoio à publicação 

científica – no caso do Brasil, o CNPq, e na Argentina, o MINCYT – é uma das prioridades 

identificadas, ressaltando a necessidade de investimento para possibilitar a melhoria da 

publicação acadêmica. É interessante notar que, em ambos os países, não se cogita 

publicar a revista através de uma editora comercial estrangeira. 

Os comentários dos editores sobre as mudanças mais relevantes para a 

internacionalização revelam diferenças nas prioridades e estratégias adotadas por editores 
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argentinos e brasileiros. Enquanto os editores argentinos focam em melhorias na gestão 

editorial – como a adoção do DOI, a verificação de plágio e o uso de ORCID – e na 

colaboração internacional, os editores brasileiros priorizam a publicação em inglês ou em 

versão bilíngue e a estruturação do conselho editorial para aumentar a visibilidade 

internacional dos periódicos. 

As tendências identificadas indicam um movimento claro dos editores de periódicos 

das ciências humanas em direção à internacionalização, com o objetivo de aumentar a 

visibilidade, a acessibilidade e a credibilidade dessas revistas. 

É importante reconhecer duas limitações associadas aos resultados apresentados. 

A primeira em relação ao recorte geográfico, que incluiu apenas dois países da América 

Latina, mas poderia ser estendido a outros países com produção científica relevante na 

região. E em segundo lugar, a representatividade dos dados pode ser afetada pela taxa de 

resposta moderadamente baixa, limitando a generalização dos resultados. Apesar dessas 

limitações, acreditamos que o recorte geográfico escolhido e a taxa de resposta obtida 

ainda fornecem uma amostra significativa para análise e oferecem insights valiosos sobre 

as políticas e práticas editoriais dos periódicos na área de ciências humanas. 

Além das conclusões, este estudo levanta questões importantes para futuras 

pesquisas sobre a internacionalização da produção científica nas ciências humanas. 

Primeiramente, é necessário buscar formas de mensurar a eficácia dessas ações para a 

internacionalização em relação ao alcance de seus objetivos e resultados esperados, como 

a circulação e o intercâmbio de ideias, metodologias e teorias, a colaboração entre 

pesquisadores de diferentes países, a formação de redes de pesquisa mais robustas e 

diversificadas, e o aumento do impacto dos estudos realizados. Outro ponto importante é 

entender a dinâmica de interação com os sistemas de avaliação acadêmica, considerando 

que a internacionalização também pode contribuir para acentuar desigualdades, 

especialmente se os critérios de avaliação e financiamento adotados forem 

predominantemente baseados em padrões e métricas de países desenvolvidos. Por fim, 

recomendamos explorar se as ações para a internacionalização também geram impacto 

significativo na produção científica das ciências humanas para além das práticas editoriais, 

e quais seriam as suas implicações para a comunidade científica e para a sociedade. Essas 

perguntas em aberto oferecem um caminho promissor para aprofundar o conhecimento 

sobre os efeitos e desafios da internacionalização no campo da publicação acadêmica. 

 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453


Encontros Bibli, Florianópolis, v. 30, 2025: e103453 

Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. 

DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453 

 

 

 

18 de 24 
 

REFERÊNCIAS 

 

AGUADO-LÓPEZ, Eduardo; BECERRIL-GARCÍA, Arianna. ¿Publicar o perecer? El caso 
de las Ciencias Sociales y las Humanidades en Latinoamérica. Revista Española de 
Documentación Científica, Madrid, Espanha, v. 39, n. 4, p. 151, 2016. DOI 
10.3989/redc.2016.4.1356. Disponível em: 
https://redc.revistas.csic.es/index.php/redc/article/view/955. Acesso em: 22 jan. 2022. 

 
AMADO, Tina; FÁVERO, Osmar; GARCIA, Walter. Para uma avaliação dos periódicos 
brasileiros de educação. Revista da FAEEBA, Salvador, Bahia, n. 2, p. 173–195, 1993. 

 
ARAÚJO, Alda Castro; FERNANDES, Larissa. Internacionalização e pós-graduação: a 
política de editais da Capes (2005-2018). Avaliação, Campinas; Sorocaba, SP, v. 26, n. 
02, p. 587-605, jul. 2021. DOI 10.1590/S1414-40772021000200013. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/aval/a/g97NrckhXRWkVzhqDrQLPwh/?lang=pt. Acesso em: 11 dez. 
2021. 

 
ARGENTINA. MINISTERIO DE CIENCIA, TECNOLOGÍA E INNOVACIÓN. Resolución 
753 - E/2016. Boletín Oficial de la República Argentina: Primera sección, Buenos Aires, 
10 nov. 2016. Disponível em: 
https://www.boletinoficial.gob.ar/detalleAviso/primera/154125/20161116. Acesso em: 21 
set. 2024. 

 
ARGENTINA. MINISTERIO DE CIENCIA, TECNOLOGÍA E INNOVACIÓN. Resolución 
774/2023. Boletín Oficial de la República Argentina: Primera sección, Buenos Aires, 24 
out. 2023. Disponível em: 
https://www.boletinoficial.gob.ar/detalleAviso/primera/297059/20231026. Acesso em: 21 
set. 2024. 

 
BABINI, Dominique; ROVELLI, Laura. Tendencias recientes en las políticas científicas 
de ciencia abierta y acceso abierto en Iberoamérica. Buenos Aires: CLACSO, 2020. 
DOI 10.2307/j.ctv1gm02tq. Disponível em: https://www.jstor.org/stable/j.ctv1gm02tq. 
Acesso em: 06 ago. 2021. 

 
BARANGER, Denis; BEIGEL, Fernanda. La publicación en el circuito iberoamericano 
como modo de internacionalización de los científicos sociales argentinos. In: PIOVANI, 
Juan Ignacio; BARANGER, Denis; BEIGEL, Fernanda (coord.). Las ciencias sociales en 
la Argentina contemporánea. Santa Fe: Ediciones UNL; Ciudad Autónoma de Buenos 
Aires: CLACSO, 2023, p. 191-216. Disponível em: https://biblioteca-
repositorio.clacso.edu.ar/bitstream/CLACSO/249211/1/Las-ciencias-sociales.pdf. Acesso 
em: 15 out. 2023. 

 
BEIGEL, Fernanda. Publishing from the periphery: Structural heterogeneity and 
segmented circuits. The evaluation of scientific publications for tenure in Argentina’s 
CONICET. Current Sociology, Madrid, Espanha, v. 62, n. 5, p. 743–765, 2014. DOI 
10.1177/0011392114533977. Disponível em: 
https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/0011392114533977. Acesso em: 24 mar. 2019. 

 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453
https://redc.revistas.csic.es/index.php/redc/article/view/955
https://www.scielo.br/j/aval/a/g97NrckhXRWkVzhqDrQLPwh/?lang=pt
https://www.boletinoficial.gob.ar/detalleAviso/primera/154125/20161116
https://www.boletinoficial.gob.ar/detalleAviso/primera/297059/20231026
https://www.jstor.org/stable/j.ctv1gm02tq
https://biblioteca-repositorio.clacso.edu.ar/bitstream/CLACSO/249211/1/Las-ciencias-sociales.pdf
https://biblioteca-repositorio.clacso.edu.ar/bitstream/CLACSO/249211/1/Las-ciencias-sociales.pdf
https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/0011392114533977


Encontros Bibli, Florianópolis, v. 30, 2025: e103453 

Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. 

DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453 

 

 

 

19 de 24 
 

BEIGEL, Fernanda et al. OLIVA: La producción científica indexada en América Latina. 
Diversidad disciplinar, colaboración institucional y multilingüismo en SciELO y Redalyc 
(1995-2019). Dados, Rio de Janeiro, v. 67, n. 1, p. 1-39, 2022. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/dados/a/XxLf5wmZBw97k8yGdbvGDvh/. Acesso em: 10 nov. 2023. 

 
BEIGEL, Fernanda; DIGIAMPIETRI, Luciano. La batalla de las lenguas en la publicación 
nacional: Un estudio comparativo de las publicaciones del CNPQ (Brasil) y Conicet 
(Argentina). Tempo social, Rio de Janeiro, v. 34, n. 03, 2022. Disponível em: 
https://doi.org/10.11606/0103-2070.ts.2022.201819. Acesso em: 13 jul. 2024. 

 
BENCHIMOL, Jaime L.; CERQUEIRA, Roberta C.; PAPI, Camilo. Desafios aos editores 
da área de humanidades no periodismo científico e nas redes sociais: reflexões e 
experiências. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 40, n. 2, p. 347–364, 2014. DOI 
10.1590/S1517-97022014061668. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S1517-
97022014061668. Acesso em: 5 set. 2021. 

 
BONINI, Adair. Qualis de Letras/Lingüística: uma análise de seus fundamentos. Revista 
Brasileira de Pós-Graduação, Brasília, v. 1, n. 2, 2011. DOI 10.21713/2358-
2332.2004.v1.45. Disponível em: https://rbpg.capes.gov.br/rbpg/article/view/45. Acesso 
em: 02 out. 2021. 

 
BORREGO, Ángel; URBANO, Cristóbal. La evaluación de revistas científicas en Ciencias 
Sociales y Humanidades. Información, cultura y sociedad, Ciudad Autónoma de 
Buenos Aires, v. 14, n. 14, p. 11–27, 2006. Disponível em: 
http://www.scielo.org.ar/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1851-
17402006000100002&lng=es&nrm=iso&tlng=es  Acesso em: 02 out. 2021. 

 
CARVALHO, Marília Pinto de; SASSERON, Lúcia Helena. A internacionalização dos 
periódicos brasileiros de educação: tensões de um processo em curso. Educação e 
Pesquisa, São Paulo, v. 40, n. 4, p. 869–876, 2014. DOI 10.1590/S1517-
970220144004001. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S1517-970220144004001. 
Acesso em: 17 abr. 2017. 

 
CHAVARRO, Diego. Índices bibliográficos na América Latina. ComCiência, Campinas, n. 
139, jun. 2012. Disponível em 
http://comciencia.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-
76542012000500009&lng=pt&nrm=iso. Acesso em: 13 jul. 2024. 

 
CÓRDOBA GONZÁLEZ, Saray. Las revistas latinoamericanas en Ciencias Sociales y 
Humanidades: una mirada desde la región. In: CONFERENCIA INTERNACIONAL 
SOBRE CALIDAD DE LAS REVISTAS DE CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES, 4., 
2014, Madrid. Disponível em: http://www.thinkepi.net/notas/crecs-
2014/v13_00_Cordoba_Saray.pdf. Acesso em: 02 out. 2021. 

 
DINIZ, Eduardo. Editorial: internacionalização dos periódicos nacionais. Revista de 
Administração de Empresas, São Paulo, v. 51, n. 4, p. 315–315, 2011. DOI 
10.1590/S0034-75902011000400001. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0034-
75902011000400001. Acesso em: 17 abr. 2017. 

 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453
https://www.scielo.br/j/dados/a/XxLf5wmZBw97k8yGdbvGDvh/
https://doi.org/10.11606/0103-2070.ts.2022.201819
https://doi.org/10.1590/S1517-97022014061668
https://doi.org/10.1590/S1517-97022014061668
https://rbpg.capes.gov.br/rbpg/article/view/45
http://www.scielo.org.ar/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1851-17402006000100002&lng=es&nrm=iso&tlng=es
http://www.scielo.org.ar/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1851-17402006000100002&lng=es&nrm=iso&tlng=es
https://doi.org/10.1590/S1517-970220144004001
http://comciencia.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-76542012000500009&lng=pt&nrm=iso
http://comciencia.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-76542012000500009&lng=pt&nrm=iso
http://www.thinkepi.net/notas/crecs-2014/v13_00_Cordoba_Saray.pdf
http://www.thinkepi.net/notas/crecs-2014/v13_00_Cordoba_Saray.pdf
https://doi.org/10.1590/S0034-75902011000400001
https://doi.org/10.1590/S0034-75902011000400001


Encontros Bibli, Florianópolis, v. 30, 2025: e103453 

Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. 

DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453 

 

 

 

20 de 24 
 

DUARTE, Regina Horta. Internacional: “To be or not to be?”. Varia Historia, Belo 
Horizonte, v. 32, n. 58, p. 9–12, 2016. DOI 10.1590/0104-87752016000100001. 
Disponível em: https://doi.org/10.1590/0104-87752016000100001. Acesso em: 5 set. 
2021.  

 
FEIJÓ, Rosemeri Nunes; TRINDADE, Helgio. A construção da política de 
internacionalização para a pós-graduação brasileira. Educar em Revista, Curitiba, v. 37, 
e76211, 2021. DOI 10.1590/0104-4060.76211. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/er/a/DrZ5QRKsd7yCLvqDdH7G4bw/?lang=pt. Acesso em: 11 nov. 
2022. 

 
FIORIN, José Luiz. Internacionalização da produção científica: a publicação de trabalhos 
de ciências humanas e Sociais em periódicos internacionais. Revista Brasileira de Pós-
Graduação, Brasília, v. 4, n. 8, p. 263–281, 2007. DOI 10.21713/2358-2332.2007.v4.133. 
Disponível em: https://rbpg.capes.gov.br/index.php/rbpg/article/view/133. Acesso em: 22 
mar. 2019. 
 
GOULART, Sueli; CARVALHO, Cristina Amélia. O caráter da internacionalizaçăo da 
produçăo científica e sua acessibilidade restrita. RAC, Curitiba, v. 12, n. 3, p. 835-853, 
Jul./Set. 2008. Disponível em: https://rac.anpad.org.br/index.php/rac/article/view/624/621. 
Acesso em: 04 set. 2021. 

 
HEILBRON, Johan et al. Indicators of the Internationalization of the Social Sciences and 
Humanities. Serendipities - Journal for the Sociology and History of the Social 
Sciences, Copenhagen, Dinamarca, v. 2, n. 1, p. 131–147, 2017. DOI 
https://doi.org/10.25364/11.2:2017.1.8. Disponível em: 
https://tidsskrift.dk/Serendipities/article/view/122750. Acesso em: 14 jan. 2022. 

 
JOKIĆ, Maja; SIROTIĆ, Grozdana. Do the international editorial board members of 
Croatian social sciences and humanities journals contribute to their visibility? Medijska 
Istrazivanja, Zagreb, Croácia, v. 21, n. 2, p. 5–32, 2015. Disponível em: 
https://core.ac.uk/download/pdf/53109049.pdf. Acesso em: 14 jan. 2022. 

 
KULCZYCKI, Emanuel et al. Publication patterns in the social sciences and humanities: 
evidence from eight European countries. Scientometrics, [s. l.], v. 116, p. 463–486, 2018. 
DOI 10.1007/s11192-018-2711-0. Disponível em: 
https://link.springer.com/article/10.1007/s11192-018-2711-0. Acesso em: 15 jan. 2022. 

 
LUCIO-ARIAS, Diana; VELEZ-CUARTAS, Gabriel; LEYDESDORFF, Loet. Scielo Citation 
Index and Web of Science: Distinctions in the visibility of regional science. In: 
INTERNATIONAL SOCIETY OF SCIENTOMETRICS AND INFORMETRICS 
CONFERENCE, 15., 2015, Istambul. Anais […] Istambul: Bogaziçi University Printhouse, 
2015. Disponivel em: https://www.issi-society.org/proceedings/issi_2015/1152.pdf. Acesso 
em: 14 jul. 2024. 

 
MAHEIRIE, Katia; SEIBEL, Erni José. Internacionalização e visibilidade dos periódicos 
científicos: o que temos discutido acerca disso? Revista de ciências humanas, 
Florianópolis, v. 48, n. 2, p. 183–183, 2014. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/revistacfh/article/view/36606. Acesso em: 5 set. 2021. 

 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453
https://doi.org/10.1590/0104-87752016000100001
https://www.scielo.br/j/er/a/DrZ5QRKsd7yCLvqDdH7G4bw/?lang=pt
https://rbpg.capes.gov.br/index.php/rbpg/article/view/133
https://rac.anpad.org.br/index.php/rac/article/view/624/621
https://tidsskrift.dk/Serendipities/article/view/122750
https://core.ac.uk/download/pdf/53109049.pdf
https://link.springer.com/article/10.1007/s11192-018-2711-0
https://www.issi-society.org/proceedings/issi_2015/1152.pdf
https://periodicos.ufsc.br/index.php/revistacfh/article/view/36606


Encontros Bibli, Florianópolis, v. 30, 2025: e103453 

Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. 

DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453 

 

 

 

21 de 24 
 

MAIA, João Marcelo Ehlert; MEDEIROS, Jimmy. Fatores preponderantes para a 
internacionalização docente na pós-graduação em ciências sociais no Brasil. Revista 
Sociedade e Estado, Brasília, v. 35, n. 2, 2020. DOI 10.1590/s0102-6992-202035020005. 
Disponível em: https://www.scielo.br/j/se/a/QBjbhgZcZkNYSD8jGc5XWMb/. Acesso em: 
06 set. 2021. 

 
MANUAL DE SANTIAGO. Manual de indicadores de internacionalización de la 
ciencia y la tecnología. Buenos Aires: RICYT, 2009. Disponível em: 
https://www.ricyt.org/wp-content/uploads/2010/08/manual_santiago-es.pdf. Acesso em: 21 
set. 2024. 

 
MASCARENHAS, Fernando; LAZZAROTTI FILHO, Ari; VIANNA, Lauro Casqueiro. 
Publicar em inglês ou perecer: a esfinge da internacionalização. Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte, Uberlândia, v. 40, n. 3, p. 213–214, 2018. DOI 
10.1016/j.rbce.2018.07.001. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbce/a/kDLntNgdmMNDhZZJtX86bTn. Acesso em: 29 out. 2018. 

 
MEADOWS, Arthur Jack. A comunicação científica. Brasília: Briquet de Lemos, 1999. 

 
PADILHA, Maria Itayra et al. A internacionalização do conhecimento e o aumento da 
qualidade e da visibilidade dos periódicos brasileiros. Texto & Contexto – Enfermagem, 
Florianópolis, v. 23, n. 3, p. 517–518, 2014. DOI 10.1590/0104-07072014003000000. 
Disponível em: https://www.scielo.br/j/tce/a/mXKRq7H7FvdnLVrYNftxwtc. Acesso em: 4 
set. 2021. 

 
PECI, Alketa. A política de internacionalização da RAP. Revista de Administração de 
Empresas, São Paulo, v. 50, n. 3, p. 347–349, 2016. Disponível em: 
https://periodicos.fgv.br/rap/article/view/62566. Acesso em: 04 set. 2021. 

 
PECI, Alketa. Além do “cerimonialismo” das estratégias de internacionalização. Revista 
de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 55, n. 3, 2021. DOI 10.1590/0034-
761232021. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rap/a/6NqHjFvs48gH43hVmcJmKdJ/?lang=pt. Acesso em: Acesso 
em: 04 set. 2021. 

 
RICHARD, Nelly. Globalización académica, estudios culturales y crítica latinoamericana. 
In: MATO, Daniel. Cultura, política y sociedad: Perspectivas latinoamericanas. 
Buenos Aires: CLACSO, 2005, p. 258-266. Disponível em: 
https://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/gt/20100912053709/cultura.pdf. Acesso em: 21 out. 
2022. 

 
SALATINO, Maximiliano. El fetichismo de la indexación: Una crítica latinoamericana a los 
regímenes de evaluación de la ciencia mundial. Revista Iberoamericana de Ciencia, 
Tecnología y Sociedad, Madrid, Espanha, v. 16, n. 46, p. 73-100, 2010. Disponível em: 
https://ojs.revistacts.net/index.php/CTS/article/view/212. Acesso em 28 mar. 2024. 

 
SANTIN, Dirce Maria; VANZ, Samile Andrea de Souza; STUMPF, Ida Regina Chittó. 
Internacionalização da produção científica brasileira: políticas, estratégias e medidas de 
avaliação. Revista Brasileira de Pós-Graduação, Brasília, p. 81–100, 2016. DOI 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453
https://www.scielo.br/j/se/a/QBjbhgZcZkNYSD8jGc5XWMb/
https://www.ricyt.org/wp-content/uploads/2010/08/manual_santiago-es.pdf
https://www.scielo.br/j/rbce/a/kDLntNgdmMNDhZZJtX86bTn
https://www.scielo.br/j/tce/a/mXKRq7H7FvdnLVrYNftxwtc
https://periodicos.fgv.br/rap/article/view/62566
https://www.scielo.br/j/rap/a/6NqHjFvs48gH43hVmcJmKdJ/?lang=pt
https://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/gt/20100912053709/cultura.pdf
https://ojs.revistacts.net/index.php/CTS/article/view/212


Encontros Bibli, Florianópolis, v. 30, 2025: e103453 

Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. 

DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453 

 

 

 

22 de 24 
 

10.21713/2358-2332.2016.v13.923. Disponível em: 
https://rbpg.capes.gov.br/index.php/rbpg/article/view/923. Acesso em: 22 jul. 2021. 

 
SANTORO, Calogero M. et al. Internacionalización de Revistas Científicas en Campos 
Emergentes como Antropología: Desafíos y Oportunidades para Chungará. Chungará 
(Arica), Arica, Chile, v. 45, n. 3, p. 367–369, 2013. DOI 10.4067/S0717-
73562013000300001. Disponível em: 
https://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0717-
73562013000300001&lng=en&nrm=iso&tlng=en. Acesso em: 4 set. 2021. 

 
SANTOS, Raimundo Nonato Macedo; CABALLERO-RIVERO, Alejandro; SÁNCHEZ-
TARRAGÓ, Nancy. Práticas de publicação e avaliação em Ciências Sociais e 
Humanidades: contradições e desafios. P2P & Inovação, Rio de Janeiro, v. 4, n. 1, p. 18–
34, 2018. DOI 10.21721/p2p.2017v4n1.p18-34. Disponível em: 
https://revista.ibict.br/p2p/article/view/3982. Acesso em: 22 jul. 2021. 

 
SANTOS, Solange Maria; NORONHA, Daisy Pires. Periódicos brasileiros de Ciências 
Sociais e Humanidades indexados na base SciELO: características formais. Perspectivas 
em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 18, n. 2, p. 2–16, 2013. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/pci/a/x75sLWpHyFcYbsL8YW8mVQv/abstract/?lang=pt. Acesso 
em: 11 jan. 2021. 

 
SEBASTIÁN, J. El Manual de Santiago: una guía para medir la internacionalización de la 
I+D. In: ALBORNOZ, M.; VOGT, C.; ALFARAZ, C. (Ed.). Indicadores de ciencia y 
tecnología em Iberoamérica. Buenos Aires: RICYT, 2008. p. 167-193. Disponível em: 
https://www.ricyt.org/wp-content/uploads/2019/09/Estado_2002_2_4.pdf. Acesso em: 21 
set. 2024. 

 
SCIELO. Critérios, política e procedimentos para a admissão e a permanência de 
periódicos na Coleção SciELO Brasil. 2022. Disponível em: 
https://www.scielo.br/media/files/20220900-criterios-scielo-brasil.pdf. Acesso em: 26 ago. 
2023. 

 
SILVEIRA, Lúcia; BENEDET, Lara; SANTILLÁN-ALDANA, Julio. Interpretando a 
internacionalização dos periódicos científicos brasileiros. Motrivivência, Florianópolis, v. 
30, n. 54, p. 90–110, 2018. DOI 10.5007/2175-8042.2018v30n54p90. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2018v30n54p90. 
Acesso em: 13 jan. 2021. 

 
SIVERTSEN, Gunnar. Patterns of internationalization and criteria for research assessment 
in the social sciences and humanities. Scientometrics, [s. l.], v. 107, p. 357–368, 2016. 
DOI 10.1007/s11192-016-1845-1. Disponível em: 
https://link.springer.com/article/10.1007/s11192-016-1845-1. Acesso em: 15 jan. 2022. 

 
UNZUÉ, Martín. Autonomía, evaluación y políticas públicas: Tendencias y límites en los 
sistemas universitarios de Argentina y Brasil. In: Unzué, Martín; EMILIOZZI, Sergio. 
(comp.). Universidad y políticas públicas: ¿En busca del tiempo perdido? Argentina y 
Brasil en perspectiva comparada. Buenos Aires: Imago Mundi, 2013. p. 9-48. 

 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453
https://rbpg.capes.gov.br/index.php/rbpg/article/view/923
https://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0717-73562013000300001&lng=en&nrm=iso&tlng=en
https://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0717-73562013000300001&lng=en&nrm=iso&tlng=en
https://revista.ibict.br/p2p/article/view/3982
https://www.scielo.br/j/pci/a/x75sLWpHyFcYbsL8YW8mVQv/abstract/?lang=pt
https://www.ricyt.org/wp-content/uploads/2019/09/Estado_2002_2_4.pdf
https://www.scielo.br/media/files/20220900-criterios-scielo-brasil.pdf
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2018v30n54p90
https://link.springer.com/article/10.1007/s11192-016-1845-1


Encontros Bibli, Florianópolis, v. 30, 2025: e103453 

Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. 

DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453 

 

 

 

23 de 24 
 

VASEN, Federico; LUJANO VILCHIS, Ivonne. Sistemas nacionales de clasificación de 
revistas científicas en América Latina: tendencias recientes e implicaciones para la 
evaluación académica en ciencias sociales. Revista Mexicana de Ciencias Políticas y 
Sociales, Cidade do México, v. 62, n. 231, p. 199–228, 2017. Disponível em: 
http://www.scielo.org.mx/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0185-19182017000300199. 
Acesso em: 30 out. 2021. 

 
VOGEL, Michely Jabala Mamede. Uso de indicadores bibliométricos na avaliação da 
Capes: o Qualis Periódicos. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO (ENANCIB), 18., 2017, Marília. Anais [...] Marília: UNESP, 2017. 
Disponível em: 
http://enancib.marilia.unesp.br/index.php/XVIII_ENANCIB/ENANCIB/paper/viewFile/596/1
066. Acesso em 05 set. 2021. 

 
ZUSMAN, Perla. Las publicaciones científicas y la búsqueda por construir otra 
globalización académica. Geousp, São Paulo, v. 26, n. 2, e-200517, 2022. DOI 
10.11606/issn.2179-0892.geousp.2022.200517. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/200517. Acesso em: 19 jul. 2023. 

 
YAMAMOTO, Oswaldo H et al. Avaliação de periódicos científicos brasileiros da área da 
psicologia. Ciência da informação, Brasília, v. 31, n. 2, p. 163–177, 2002. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ci/a/dR967QsHrCwFR3cck5MCx7N/. Acesso em: 31 out. 2002. 
 

 
NOTAS 

 
CONTRIBUIÇÃO DE AUTORIA 
 
Concepção e elaboração do manuscrito: A. Gonçalves, S. Albagli 
Coleta de dados: A. Gonçalves 
Análise de dados: L. A. Alves, A. Gonçalves 
Discussão dos resultados: A. Gonçalves, S. Albagli 
Revisão e aprovação: S. Albagli 
 
FINANCIAMENTO 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES – Código de Financiamento 001. 
 
CONSENTIMENTO DE USO DE IMAGEM 
Não se aplica. 
 
APROVAÇÃO DE COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA  
Não se aplica. 
 
CONFLITO DE INTERESSES 
Não se aplica. 
 
LICENÇA DE USO 
Os autores cedem à Encontros Bibli os direitos exclusivos de primeira publicação, com o trabalho 
simultaneamente licenciado sob a Licença Creative Commons Attribution (CC BY) 4.0 International. Estra 
licença permite que terceiros remixem, adaptem e criem a partir do trabalho publicado, atribuindo o devido 
crédito de autoria e publicação inicial neste periódico. Os autores têm autorização para assumir contratos 
adicionais separadamente, para distribuição não exclusiva da versão do trabalho publicada neste periódico 
(ex.: publicar em repositório institucional, em site pessoal, publicar uma tradução, ou como capítulo de livro), 
com reconhecimento de autoria e publicação inicial neste periódico. 
 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453
http://www.scielo.org.mx/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0185-19182017000300199
http://enancib.marilia.unesp.br/index.php/XVIII_ENANCIB/ENANCIB/paper/viewFile/596/1066
http://enancib.marilia.unesp.br/index.php/XVIII_ENANCIB/ENANCIB/paper/viewFile/596/1066
https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/200517
https://www.scielo.br/j/ci/a/dR967QsHrCwFR3cck5MCx7N/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Encontros Bibli, Florianópolis, v. 30, 2025: e103453 

Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1518-2924. 

DOI: https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453 

 

 

 

24 de 24 
 

PUBLISHER 
Universidade Federal de Santa Catarina. Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação. Publicação 
no Portal de Periódicos UFSC. As ideias expressadas neste artigo são de responsabilidade de seus autores, 
não representando, necessariamente, a opinião dos editores ou da universidade. 
 
EDITORES 
Edgar Bisset Alvarez, Patrícia Neubert, Genilson Geraldo, Camila De Azevedo Gibbon, Jônatas Edison da 
Silva, Luan Soares Silva, Marcela Reinhardt e Daniela Capri. 
 
HISTÓRICO 
Recebido em: 10-10-2024 – Aprovado em: 28-02-2025 – Publicado em: 09-05-2025. 

https://doi.org/10.5007/1518-2924.2025.e103453
http://periodicos.bu.ufsc.br/

